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RESUMO

INTRODUÇÃO: Desde 1960 houve grande avanço na observação do aparelho digestivo com o advento dos endoscópios flexíveis, utilizados anteriormente para avaliação do trato digestivo superior. A partir de então, com o melhor desenvolvimento técnico, a colonoscopia despontou como principal forma de investigação nas afecções estruturais colorretais por permitir a visualização da mucosa colônica e muitas vezes do íleo terminal, de forma direta e em tempo único. OBJETIVO: Avaliar os achados de colonoscopias realizadas no Setor de Endoscopia Digestiva do Hospital Universitário Lauro Wanderley da Universidade Federal da Paraíba. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Estudo transversal sobre 299 colonoscopias realizadas no Setor de Endoscopia Digestiva do Hospital Universitário Lauro Wanderley da Universidade Federal da Paraíba, no período de janeiro de 2008 a junho de 2009. Os dados foram obtidos dos registros eletrônicos do referido serviço. Foram analisadas as seguintes variáveis: idade, gênero, procedência e diagnóstico. RESULTADOS: Obtiveram-se 329 diagnósticos colonoscópicos, sendo 137 (41,64%)  considerados normais e 40 (12,15%) incompletos. As principais alterações encontradas foram: pólipo (13,67%), doença diverticular do cólon (12,76%), doença inflamatória intestinal (7,29%) e câncer (4,25%). A idade máxima documentada foi de 92 anos e a mínima de 7 anos – média de 54,18 anos, registrando-se importante percentual de idosos (34,11%). Houve maior prevalência do gênero feminino (58,86%) e de pacientes procedentes do ambulatório (81,27%). CONCLUSÃO: No presente estudo, pólipo e doença diverticular do cólon foram as alterações colonoscópicas preponderantes. Houve maior número de exames realizados em mulheres, de forma semelhante ao que se observa na literatura, assim como em relação à idade média de realização da colonoscopia. 
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